
“Cineciubismo c incompatível com regimes ditatoriais"
v O II C urso  de Form ação 

C ineclubista, iniciado no dia 10 de 
novembro, no Sesc, prossegue no 
próxim o sábado, com a palestra 
sobre ‘‘O rganização  e Funciona-' 
m ento do C ineclube” , a 'c a rg o  de 
A ntenor G entil Júnior, m em bro da 
C omissão de C ineclubes do DF. No 
dia oito de dezem bro, com um a 
palestra de M arco A ntônio G ui­
m arães, ex- assessor de C inem a da 
Fundação C ultu ral do DF, sobre 
Programação Cinematográfica, en­
cerra- se o curso.

Este II C urso de Form ação 
Cineclubista foi iniciado no dia 10 
com um a palestra  de G eraldo 
M oraes, professor de C inem a da 
U nB . sobre Introdução à História 
do Cinema Universal . No dia 17, 
com um a palestra sobre Introdução 
à  História do Cinema Brasileiro, o 
ex- professor de H istória da A rte da 
UnB. Rogério Rodrigues, deu pros­
seguim ento ao curso. No últim o fim 
de sem ana foram  debatidas a H is­
tória do Cineciubismo Brasileiro, 
por G eraldo Sobral, ex- presidente 
do Conselho Nacional de Cine­

clubes, e O Cineciubismo no D is­
trito Federal, por A ntenor Gentil, 
m em bro da Comissão de Cineclubes 
do DF.

Em  sua palestra, o professor 
G eraldo  Sobral, de Técnica de 
Cinem a e T eatro  da UnB, abordou o 
nascim ento do cineciubismo no 
Brasil, “ com o um a form a de 
atuação, p rincipalm ente de profis­
sionais liberais, no cam po da cul­
tura cinem atográfica". Segundo ele. 
"e ram  pessoas de form ação sab ida­
m ente francesa ou afrancesada", as 
que prim eiro se reuniram  em ci­
neclubes na década de 30. O  mo­
vim ento era “ um  movimento fe­
chado, onde no m áximo 20 pessoas 
se reuniam  num a sala p ara  ver fil­
mes estrangeiros e discuti- los 
exaust ivamen te".

Para o professor G eraldo Sobral, 
o cineciubism o, em suas origens 
brasileiras, " tin h a  um a orientação 
alienada, p rincipalm ente em relação 
ao cinem a brasileiro, e essa orienta­
ção  predom inou no m ovim ento 
cineclubista até meados da década 
de 60” . À pa rtir  desta década, diz o

professor, “ os cineclubes no Brasil 
passaram  a ser feitos por jovens 
universitários, em sua imensa 
maioria, já  en tão  tendo por p reo­
cupação fundam ental a defesa e a 
divulgação do cinem a brasileiro".

Havia, segundo o professor 
G eraldo Sobral, um a tentativa de 
"dign ificação" do cinema, “ dig- 
nificação” no sentido de erudição. 
"Issoaconteceu justàm ente em 1968, 
no m om ento em que há várias 
m anifestações políticas, respira- se 
um  clima de abertura , em bora não 
se fale nesta palavra, e o advento do 
AI- 5, com todas as implicações no 
que diz respeito à repressão política, 
se faz sentir tam bém  no movimento 
cultural e no m ovimento cineclubis­
ta " , afirm ou o professor em sua 
palestra sobre História do Cine­
ciubismo no Brasil.

O m ovim ento cresceu m uito  de 60 
a 68, afirm a o professor. Na época, 
havia pelo menos cinco federações 
de cineclubes, “ que atuavam  
veem entem ente contra a C ensura". 
Segundo o professor, “ foi o Con­
selho N acional de Cineclubes que

deunciou. em  1969, que o en tão  
general- chefe da C ensura consi­
derava sem classificação moral as 
manifestações que a classe artística 
tazia no Rio de Janeiro , porque 
eram  assem bléias presididas por 
Odete Lara e Tonia C arrero, segun­
do ele duas p rostitu tas".

A época de obscurantism o cul­
tural, quando  as forças da repressão 
queriam  calar as vozes de artistas e 
políticos, culm inou no final de 1969, 
início de 1970, com o fecham ento 
das federações de cineclubes. 
"A penas dois ou três cineclubes 
isoladam ente conseguiram  so­
breviver, o que contrasta gritan- 
tem ente com a atual proliferação de 
cineclubes, já  agora m uito mais 
atuan tes" , observa o professor 
Sobral.

Hoje, nota o professor, "n ão  são 
niais os jovens universitários que 
fazem o cineciubismo. São escolas, 
movimentos de bairros, sindicatos, 
que fazem  questão  de ter o seu 
cineclube” . Para quem viveu, como 
dirigente do Conselho Nacional de 
Cineclubes, os tem pos mais duros 
da repressão, a época atual é muito

diferente. “ Hoje. em Brasilia, o 
movimento está descentralizado, es­
palhado pelo Plano Piloto e cidades- 
satélites em quase 20 cineclubes, 
preocupados fundam entalm ente em 
discu tir a sociedade e a realidade 
brasileiras através do seu cinem a". 
Para o professor Sobral, "hoje 
setenta por cento dos filmes exibidos 
em cineclubes são brasileiros” .

A experiência do professor G eral­
do Sobral está ligada à universida­
de. onde fez vestibular para  Direito, 
em 65, mas logo em seguida trocou o 
curso pelo de Cinem a, na época 
liderado pelo pioneiro Paulo Emílio 
de Salles Gomes, “ a pessoa que 
orientou o m ovim ento cineclubista 
na defesa do cinem a brasileiro” . Em 
1966, com a criação do Clube de 
Cinem a de Brasilia, os anim adores 
cultu rais id a  cidade conseguiam  
reunir duas mil pessoas no auditório  
da Escola- Parque. Depois, com o 
AI - 5, o C lube de Cinem a de 
Brasilia tam bém  foi fechado. Por is­
so, diz o professor G eraldo Sobral:
"O  cineclube é incom patível com a 
d itad u ra" .


